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O presidente Fernando Hen-
rique disse, na entrevista cole-
tiva de ontem, que tem escrito 
aos presidentes dos países ri-
cos sobre a necessidade de se 
estabelecerem regras que difi-
cultem ataques às economias 
de países vulneráveis de espe-
culadores " alavancados". 
Contou que tem conversado 
com o ministro Malan sobre a 
necessidade de um governo 
mundial, a partir das idéias de 
Kant. Não insistiu muito, tal-
vez para não parecer pedante, 
mas o simples fato de ter cita-
do um trabalho quase desco-
nhecido do filósofo alemão, c& 
lebre, sobretudo, pela sua "Crí-
tica da razão pura", já põe a 
pulga atrás da orelha dos igna-
ros, como eu. 

Diz o "Dicionário das mil 
obras-chave da filosofia": o ar-
tigo de Kant sobre uma histó-
ria universal do ponto de vista 
cosmopolita, publicado no 
"Berlinische Mónatsschrift" de 
novembro de 1784, divide-se 
em uma introdução sobre a  

possibilidade de se encontrar 
para a espécie humana o fio 
condutor de uma história que 
se realizaria segundo um plano 
determinado pela natureza, e 
nove teses. Segundo ele, como 
o homem não tira tudo de si 
mesmo e da sua própria razão, 
a natureza se serve da insociá-
vel sociabilidade dos homens, 
o que terminaria por levar à 
constituição de uma socieda-
de civil que administraria o di-
reito universalmente. A consti-
tuição desta sociedade seria o 
problema que o homem solu-
cionaria por último, de vez que 
implicaria a criação de uma So-
ciedade das Nações encarrega-
da de forjar a paz. Esta cons-
tituição política perfeita con-
cretizaria assim a situação 
através da qual a natureza de-
senvolve na humanidade to-
das as suas intenções e corres-
ponderia ao plano oculto da 
natureza. 

Simples, não é? E fica todo o 
mundo pensando que o presi-
dente da República, quando en-
contra o seu ministro da Fazen-
da, conversa sobre trabalho... 
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